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Missa: Sede perfeitos como o Pai é perfeito
7º Domingo do Tempo Comum: Mateus 5,38-48
Por: Solange do Nascimento e Gisella Parreira Batista

Solange Nascimento – é autora da Missa com as Crianças e co-autora dos livros Jesus e as crianças. Sua formação acadêmica perfaz Pedagogia, Letras e Direito. É pós-graduada em Metodologia do Ensino Superior pelo UNIFOR-MG
Acolhida – Boa noite crianças. Boa noite a todos aqui presentes sejam bem vindos

Essa semana sabe crianças, aconteceu uma coisa comigo que eu fiquei pensando quem poderia me ajudar a resolver um problema ai. Pensei, pensei e sabe aonde eu vim buscar explicação? Com vocês, crianças... Sim porque vocês são honestas e vão me ajudar a resolver meus problemas. 

O caso é o seguinte: 

Sabe a Gisella, ela não pode saber que eu estou falando dela não (porque eu sou amiga dela demais), só que outro dia eu a vi fazendo uma coisa muito errada 

Foi assim: enquanto a Dona Maria (que eu odeiooooooooooo) foi lá dentro pegar o copo de água pra Gisella porque ela havia pedido> Enquanto ela foi lá dentro, a Gisella foi até no jardim, na flor mais linda, que a Dona Maria cultivava, na maior alegria para dar de presente pra sua netinha, no dia de ser aniversario e furtou a flor da Dona Maria. Ai quando a Dona Maria, aquela mulher enjoada, odioso, chegou lá fora que não viu a flor (isso eu assistindo tudo), ela ficou louquinha perguntando para todo mundo se alguém tinha visto que foi que levou a flor e, sabe o que foi que a Gisella falou? Com a flor escondida dentro da blusa? Que tinha sido o Paulo que agora deu pra furtar flor pra dar vender lá no mercado. 

Ah gente, Essa mulher virou uma onça, queria porque queria chamar a policia, correr atrás Paulo com uma vassoura, queria matar o coitado. 

Então eu que vi tudo achei melhor deixar pra lá, afinal eu não tinha nada com isso e, também quero que a Dona Maria se vire, porque não gosto dela, mas agora eu fiquei sabendo que a Dona Maria está chamando a turma da rua para pegar o Paulo e dar nele uma surra. 

O que eu faço hein, crianças, eu conto Para Dona Maria a verdade? 

Mas eu odeio a Dona Maria, ela é minha inimiga?

E a Gisella, devo fazer o quê?Proteger por que ela é minha amiga? Mostrar pra ela que ela agiu errado, corrigindo seu erro, mesmo sabendo que isso terá um preço?

Coitado do Paulo será que eu deixo-o tomar uma surra pra largar de ser bobo?

Pois hoje, crianças, Jesus nos dará explicação para todas as nossas perguntas, porque Ele nos manda amar os inimigos, nos manda corrigir os errados, mesmo que sejam nossos maiores amigos, nos manda sermos perfeitos como Deus é perfeito. 

Essa não é uma situação diferente do que vivemos, nem distante, é sempre real. Quantas vezes acontece em nosso trabalho, na escola, na família e tentamos encobertar os erros dos outros... 

Vamos aprender com Jesus hoje como lidar com essas situações de forma correta. 

Mas antes vamos todos ficar de pé e cantar com alegria. 

Ato penitencial- Hoje, crianças, Jesus nos chama a uma prova de fogo. Vamos comprovar o que eu estou dizendo?

Vejam só aquela cena, lá tem um homem batendo em outro. O que vocês acham que o outro que está apanhando deve fazer? 

Ah, com certeza, vamos dizer, 

_ Deve dar o troco, dar logo um murro no olho do outro.
Isso é a ação do homem, seu instinto, mas se eu disser que hoje Jesus no diz... 

- Não enfrenteis quem é malvado! Pelo contrário, se alguém te dá um tapa na face direita, oferece-lhe também à esquerda!

Jesus nos manda oferecer a outra face temos essa coragem? Essa humildade?

Por que negamos a um pedido de Jesus, será que o amamos de fato?

Outra vez Ele nos prova no amor, vejamos isso em outra situação:

- Aquele menino ali é fofoqueiro, implicante, vive falando mal da sua mãe e tentando agredir você com palavras e xingamentos feios... Ele é seu verdadeiro inimigo, você odeia ele. E sempre ouvimos das pessoas que nos rodeiam a seguinte frase:

- Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ 

Jesus, porém nos diz o seguinte: Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem! Assim, vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus, porque ele faz nascer o sol sobre maus e bons, e faz cair à chuva sobre justos e injustos. 

Porque, se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis?

E assim, crianças, Jesus nos coloca várias situações onde devemos amar acima de nossos preconceitos, acima de nosso orgulho, de nossa raiva, de nosso ódio e saber que é preciso ser acolhedor, manso e humilde de coração; 

Será que somos o suficiente? 

Não, somos pecadores e, por isso estamos aqui, porque queremos promover mudanças em nossa vida, queremos seu perdão, queremos também nos reconciliar com ele e com os irmãos. 

Vamos pedir perdão ao senhor cantando.

Leitura – E como vocês estão ouvindo, crianças, nossa celebração vai nos falar de termos um coração perfeito como o do pai é perfeito, que devemos amar nossos inimigos, que devemos perdoar os seus pecados e que, quando um irmão nosso errar e se soubermos que ele está errado , devemos ajudá-lo a consertar. 

Vamos ouvir essa leitura que é linda... linda... 

Leitura do Livro do Levítico: 

1O Senhor falou a Moisés, dizendo: 2“Fala a toda a comunidade dos filhos de Israel e dize-lhes: ‘Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo.
17Não tenhas no coração ódio contra teu irmão. Repreende o teu próximo, para não te tornares culpado de pecado por causa dele. 
18Não procures vingança, nem guardes rancor dos teus compatriotas. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor!’” 

- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus

Evangelho - Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 38“Vós ouvistes o que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente! ’
39Eu, porém, vos digo: Não enfrenteis quem é malvado! Pelo contrário, se alguém te dá um tapa na face direita, oferece-lhe também à esquerda! 
40Se alguém quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-lhe também o manto! 
41Se alguém te forçar a andar um quilômetro, caminha dois com ele! 
42Dá a quem te pedir e não vires às costas a quem te pede emprestado. 
43Vós ouvistes o que foi dito: ‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo! ’ 
44Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem! 45Assim, vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus, porque ele faz nascer o sol sobre maus e bons, e faz cair à chuva sobre justos e injustos. 
46Porque, se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Os cobradores de impostos não fazem a mesma coisa? 
47E se saudais somente os vossos irmãos, o que fazeis de extraordinário? Os pagãos não fazem a mesma coisa? 
48Portanto, sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito!

Ofertório – Hoje, aprendemos bem que devemos usar todas as partes do nosso corpo para amar , perdoar e buscar a perfeição no Senhor , realizando sua obra diante de nossos irmãos. Por isso, nesse momento do ofertório, vamos colocar pra Deus nosso corpo, todos os membros que podem ser utilizados com as ferramentas para o bem comum.

Para isso precisamos fazer então um exercício, está bem?

Vamos crianças, estender nosso pezinho pra Deus, diante deste altar e dizer o que eu lhes pedir, está bem?

Então vamos lá...

Senhor, nós te oferecemos nossos pés, para que eles caminhem seguindo sempre seus passos... e nunca desviem do seu caminho. 

Agora, estiquem para o altar as mãos e digam comigo:

Senhor, receba nossas mãos como oferta, para que elas promovam sempre a paz, a verdade, a fraternidade e a justiça. Que ela seja instrumento de amor e bondade 

Agora coloquem as mãos nos olhinhos e digam:

Senhor, nós te oferecemos nossos olhos para que eles vejam através dos seus, todas as boas obras que devemos praticar pela nossa vida e que eles jamais nos deixem cair na tentação do pecado 

Agora nossa mão sobre a boca. Digam comigo:

Senhor, nós te oferecemos nossa boquinha, para que dela só saiam palavras de amor, de carinho, palavras que elevem a senhor e ao próximo, que ela nunca magoei ninguém e que nenhuma palavra de ódio possa por ela ser proferida 

E agora criança, junto ao pão e ao vinho, vai colocar nossa mão sobre nosso coração e dizer assim:

Senhor, este coração é seu... Faça dele tudo o que o senhor desejar. Que ele possa ser o órgão que o pulsa pela vida nova e que ele seja também para todos nós o ingresso para o céu, buscando sempre a perfeição como o seu. Amém. 

Comunhão – agora sim. Agora é o momento mais feliz da celebração. Momento em que Jesus partilha do seu corpo santo conosco, onde coração, pernas, braços nos abraçam como filhos bem amados. Vamos ao seu encontro cantando com alegria.

Ação de graças – crianças , agora vamos escutar uma pequena história e medir o nosso compromisso com Deus .

A Lição do Jardineiro

Um dia, um homem importante de uma grande empresa contratou, pelo telefone, um jardineiro autônomo para fazer a manutenção do seu jardim. Chegando em casa, o.
Homem viu que estava contratando um garoto de apenas 15 ou 16 anos de idade. Contudo, como já estava contratado, ele pediu para que o garoto executasse o serviço. 
Quando terminou, o garoto solicitou ao dono da casa permissão para utilizar o telefone e o executivo não pôde deixar de ouvir a conversa, pois estava em viva voz. 
O garoto ligou para uma mulher e perguntou: “A senhora está precisando de um jardineiro?”. 
“Não. Eu já tenho um”, foi à resposta. 
“Mas, além de aparar a grama, frisou o garoto, eu também tiro o lixo”. 
“Nada demais, retrucou à senhora, do outro lado da linha. O meu jardineiro também faz isso”. 
O garoto insistiu: “eu limpo e lubrifico todas as ferramentas no final do serviço”. 
“O meu jardineiro também, tornou a falar a senhora”. 
“Eu faço a programação de atendimento, o mais rápido possível”. 
“Bom, o meu jardineiro também me atende prontamente. Nunca me deixa esperando. Nunca se atrasa”. 
Numa última tentativa, o menino arriscou: “o meu preço é um dos melhores”. 
“Não”, disse firme a voz ao telefone. “Muito obrigado! O preço do meu jardineiro também é muito bom”. 
Desligado o telefone, o executivo disse ao jardineiro: “Meu rapaz, você perdeu um cliente”. 
“Claro que não”, respondeu rápido. “Eu sou o jardineiro dela. Fiz isto apenas para medir o quanto ela estava satisfeita comigo...”. 

E dessa pequena história podemos fazer nossa reflexão:
Será que nós temos coragem de perguntar para o nosso Deus a qualidade de ser humano que somos? 
E, se fizéssemos, qual seria o resultado? Será que alcançaríamos o grau de satisfação do pequeno jardineiro? 
Será que temos, sempre em tempo oportuno e preciso, aparando as arestas dos azedumes e dos pequenos mal-entendidos que cometemos em nossa vida? 
Estamos permitindo que se acumule o lixo das mágoas e da indiferença nos canteiros onde deveriam se concentrar as flores da afeição mais pura? 
Pois, criança, Deus espera muito de todos nós, que sejamos assim, como esse jardineiro, pessoas de qualidade para o nosso Deus. 
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